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Resumo: Objetivo: Discutir as relações entre a doença celíaca (DC) e os tipos de alterações hepáticas. 
Métodos: Revisão dos prontuários dos pacientes com diagnóstico de DC e pesquisa na literatura 
através do banco de dados Medline (Pubmed e Mdconsult), em artigos escritos em inglês, no 
período de 2008 a 2013, usando como palavras-chave: “celiac disease” and “hepatitis”. 
Resultados: A DC é uma enteropatia imuno-mediada que ocorre pela ingestão do glúten em 
indivíduos geneticamente susceptíveis. O diagnóstico requer alterações histológicas na mucosa 
duodeno-jejunal (aumento dos linfócitos intraepiteliais, atrofia vilositária e hiperplasia de criptas) 
associados à presença de marcadores sorológicos positivos, havendo remissão clínica e 
negativação sorológica com dieta isenta de glúten. O envolvimento hepático tem sido 
freqüentemente descrito em pacientes celíacos. Condições como hipertransaminasemia reversível 
com a dieta isenta de glúten, hepatite auto imune e outras hepatopatias crônicas como a hepatite 
crônica pelo vírus C. A hipertransaminemia parece estar associada à lesão da mucosa intestinal e 
pode ser causada não somente por reações imunes, mas também por substâncias tóxicas 
endógenas ou exógenas, absorvidas pelo intestino. A lesão hepática pode ser secundária à 
desnutrição. É reversível em 12 meses de dieta isenta de glúten. Há descrição de casos 
esporádicos de Hepatite auto-imune ou de colangite esclerosante associados a DC. A Hepatite 
auto-imune (HAI) e a DC frequentemente compartilham haplótipos HLA semelhantes (HLA 
DR3-DQ2 ou DR4-DQ8). A DC pode ser desencadeada por agentes infecciosos que ativam 
reações imunológicas e desencadeiam o fenômeno da autoimunidade. Suspeita-se que a infecção 
crônica pelo vírus C da hepatite desencadeie uma resposta celular inflamatória específica ao 
HLA-DQ2. Conclusões: A DC é uma patologia sistêmica com envolvimento primário do 
intestino delgado. Estão descritas várias manifestações hepáticas, como hipertransaminemia , 
associação com doenças hepáticas autoimunes e hepatopatias crônicas. Apesar de raramente 
necessária, a biópsia hepática pode ser determinante em casos selecionados.
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